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Pré-requisitos CIVL0185 - ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 1 Co-requisitos – Requisitos C. H. – 

EMENTA 

Introdução. Elementos Construtivos. Perdas de protensão. Dimensionamento à flexão. Dimensionamento ao esforço cortante. Sistemas 

estruturais. Lajes protendidas. Projeto de uma estrutura típica de concreto protendido. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução. 

 História e conceito fundamental do concreto protendido. 

 Formas de aplicação da protensão. 

 Benefícios e desvantagens do concreto protendido. 

 Materiais construtivos: concreto e aço (armaduras ativas e passivas). 

 Armaduras ativas: cordoalhas, cabos, barras etc. 

 Armadura passiva: armaduras longitudinais, armaduras transversais (estribos), armaduras regionais (introdução de tensões), ar maduras 

locais (fretagem), armadura de costura etc. 

 Características físico-mecânicas de fios, cordoalhas, cabos e barras de aço. 

 Segurança, critérios de projeto e estados limites. 

 Resistência contra corrosão. 

2. Elementos construtivos. 

 Tipos de protensão: pré-tração e pós-tração. 

 Técnicas de aplicação da pré-tração. 

 Técnicas de aplicação da pós-tração. 

 Equipamentos de protensão. 

 Sistemas de protensão: protensão com aderência inicial, protensão com aderência posterior e protensão sem aderência . 

 Traçado geométrico das armaduras de protensão. 

 Aplicações práticas do concreto protendido. 

 Execução e controle da protensão. 

 Transporte, içamento e montagem de estruturas de concreto. 

3. Perdas de protensão. 

 Fenomenologia e tipos de perdas. 

 Perdas imediatas: por atrito (no sistema de protensão e ao longo dos cabos), por acomodação das ancoragens (encunhamento) e devido 

à deformação imediata do concreto. 

 Perdas progressivas (diferidas): retração e fluência do concreto e relaxação do aço. 

 Fórmula aditiva. 

 Fórmulas aproximadas. 

 Execução e controle da protensão. 

4. Dimensionamento à flexão. 

 Fenomenologia e domínios de deformação. 

 Grau de protensão: completa, limitada e parcial. 

 Dimensionamento de vigas isostáticas. 

 Limites de tensionamento dos cabos: previsão de folgas. 

 Cálculo da força de protensão e seleção da armadura de protensão. 

 Verificação do estado limite último à flexão. 



 Verificações dos estados limites de utilização. 

 Resistência à fadiga e ao impacto. 

 Detalhamentos das armaduras ativas: plano de protensão, distribuição longitudinal e transversal da armadura, zonas de introdução das 

forças de protensão (nichos de ancoragem). 

 Detalhamento das armaduras passivas: armaduras superficiais para impedir a fissuração por efeitos termohigrométricos (armadura de 

pele), armadura mínima para impedir ruptura frágil após a fissuração, armadura longitudinal suplementar mínima. 

5. Dimensionamento ao esforço cortante. 

 Fenomenologia e treliça de Mörsch. 

 Dimensionamento da armadura transversal. 

 Detalhamento da armadura: transversal (estribos), armadura mínima, armadura de revestimento dos cabos. 

 - Sistemas estruturais. 

 Vigas pré-moldadas e moldadas no local. 

 Vigas contínuas: esforços hiperestáticos de protensão. 

 Lançamento e processos construtivos. 

 Balanços sucessivos. 

6. Lajes protendidas. 

7. Projeto de uma estrutura típica em concreto protendido. 
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